
 

 

Ata dos trabalhos da Reunião Extraordinária Remota (Virtual) da Câmara Municipal de 

Nova Lima. No dia dezesseis de julho de dois mil e vinte e um, às dez horas e quinze 

minutos, reuniu-se a Câmara, virtualmente, conforme Portaria nº 78, de 29 de abril de 

2021, que “Determina as diretrizes acerca do retorno das atividades presenciais do 

Poder Legislativo do Município de Nova Lima como prevenção ao contágio pelo novo 

coronavírus, Covid-19, e dá outras providências” e conforme Edital de Convocação de 

13 de julho de 2021. O Senhor Presidente solicitou a chamada dos vereadores presentes; 

constatando-se a existência de número legal, verificando-se a ausência do vereador 

Tiago Almeida Tito e a ausência justificada da vereadora Juliana Ellen de Sales. Sob a 

proteção de Deus e em nome do povo nova-limense, o Senhor Presidente declarou 

aberta a reunião. Senhor Presidente: “pedimos um minuto de silêncio às vítimas da 

Covid na nossa cidade”. O Senhor Presidente solicitou a leitura do parecer conjunto das 

comissões de Legislação e Justiça, Serviços Públicos Municipais e Orçamento, Finanças 

e Tomada de Contas, referente o Projeto de Lei nº 2.070/2021, autoria Poder Executivo, 

que “Altera parcialmente a lei Municipal nº 2.825, de 12 de março de 2021, autorizando 

o Poder Executivo Municipal, a majorar o valor do repasse, a título de subvenções 

sociais, contribuições e auxílios financeiros, no exercício de 2021, à entidade 

beneficiária que discrimina, além de dar outras providências – “Fundação Hospitalar 

Nossa Senhora de Lourdes”.”. Vereadora Viviane Gomes de Matos: “Presidente, pela 

ordem,  só  uma  justificativa  da  vereadora  Juliana.  Ela tentou entrar e não conseguiu.  
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Então, ela pede para justificar à Vossa Excelência que ela não conseguiu acessar. 

Justificativa da vereadora”. Senhor Presidente: “ok. Vai constar em Ata isso”. As 

comissões emitiram parecer favorável à tramitação do projeto. Senhor Presidente: “em 

primeira votação...”. Senhora Secretária: “Vereador Danúbio Machado”. Senhor 

Presidente: “desculpe. Em primeira votação, em discussão, em votação...”. Vereador 

Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “Presidente, tem que pedir a dispensa de 

interstícios, para poder votar hoje”. Senhor Presidente: “ah, correto, correto. Pode pedir, 

pois não, Álvaro”. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “está pedido”. 

Senhor Presidente: “está pedido”. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: 

“está pedido”. Senhor Presidente: “está bom”. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de 

Azevedo: “para votar em primeiro e segundo turno”. Senhor Presidente: “isso”. Senhor 

Presidente: “coloco em discussão, a proposta do vereador Álvaro Azevedo, para a 

dispensa de interstícios e que vote em primeira e segunda votações hoje. Em discussão, 

em votação. Os vereadores que concordam, permaneçam como estão. Aprovado, sete 

votos. O projeto vai ser votado hoje. Em primeira votação. Em discussão, em votação. 

Os vereadores que concordam, permaneçam como estão. Aprovado, sete votos. Projeto 

de Lei nº 2.070/2021, autoria Poder Executivo, que “Altera parcialmente a lei Municipal 

nº 2.825, de 12 de março de 2021, autorizando o Poder Executivo Municipal, a majorar 

o valor do repasse, a título de subvenções sociais, contribuições e auxílios financeiros, 

no  exercício   de  2021,  à  entidade  beneficiária  que  discrimina,  além  de  dar  outras  
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providências – “Fundação Hospitalar Nossa Senhora de Lourdes”.”. Em segunda e 

última votação, em discussão, em votação. Os vereadores que concordam, permaneçam 

como estão. Aprovado, sete votos. Encaminho o Projeto de Lei nº 2.070/2021 à sanção”. 

Vereador Danúbio de Souza Machado: “Presidente, questão de ordem”. Senhor 

Presidente: “pois não, vereador Danúbio?”. Vereador Danúbio de Souza Machado: 

“Presidente, eu sei que hoje se trata de uma reunião extraordinária, para se tratar 

especificamente desse tema, mas eu gostaria de deixar aqui registrado e, também, para 

que todos tenham ciência que a Guarda Civil Municipal de Nova Lima hoje completa 

vinte anos, desde sua fundação e é um grande orgulho para mim poder fazer parte dessa 

instituição e ter acompanhado todo o seu crescimento no decorrer desses últimos anos, 

saber da sua importância hoje, dentro do município de Nova Lima, no que se refere ao 

policiamento ostensivo, preventivo, no que se refere ao policiamento das questões 

ambientais, das questões do trânsito. Então, a gente sabe da questão da importância, da 

relevância que essa instituição tem dentro do nosso município. Não sei se cabe aqui 

nessa reunião, mas, se couber, gostaria de solicitar ao Presidente, uma moção de 

aplausos a essa instituição e que pudessem encaminhar à Guarda Civil Municipal, ao 

seu comandante, o André e também aos demais membros aí, de toda a corporação”. 

Senhor Presidente: “cabe sim, vereador Danúbio. Em discussão, em votação. Os 

vereadores que concordam, permaneçam como estão. Aprovada por sete votos a moção 

à  guarda  e  estendo essas palavras suas não só a mim, como Presidente, mas para todos  
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os vereadores”. Vereador Danúbio de Souza Machado: “obrigado, Senhor Presidente. 

Obrigado”. Senhor Presidente: “questão de ordem também. Estamos aprovando essa 

majoração de onze milhões, oitocentos e onze mil reais para a Fundação Hospitalar 

Nossa Senhora de Lourdes, principalmente pelos dados passados pela administração do 

hospital em reunião com a gente, o André, não é? Onde ele disse que noventa e um por 

cento dos atendimentos são referentes ao SUS. Isso quer dizer que o maior atendimento 

do hospital é de pessoas carentes, não é? E que, hoje, o hospital emprega quinhentas e 

noventa e uma pessoas, um dos maiores empregadores da nossa cidade. Com quinhentas 

e trinta internações/mês, oitenta por cento delas pelo SUS, noventa por cento dos partos, 

noventa e um por cento dos serviços de fisioterapia, noventa e quatro por cento dos 

procedimentos de hemodiálise também são realizados via SUS. Os serviços prestados 

na fundação são de grande excelência para nossa cidade, na região metropolitana, o que 

o Hospital Nossa Senhora de Lourdes hoje faz. E hoje nós temos a discussão na cidade 

sobre a hemodinâmica. E pelos relatos feitos pelo Conselho Municipal de Saúde, pelo 

próprio Secretário de Saúde, em várias reuniões que nós já tivemos aqui, um dos 

maiores entraves para a implantação da hemodinâmica é a máquina de cateterismo, que 

foi questionada, que é uma máquina mais velha, de difícil manutenção, até de difícil de 

adquirir peças para ela no futuro, se ela estragasse. Então, eu estou propondo, não... 

Acho que é tipo um consenso geral, nós propormos ao Executivo, para enviar à Casa 

uma  majoração  maior  para  a  compra  dessa  máquina,  que  hoje fica em torno de três  
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milhões de reais. Se, por acaso, o Executivo mandar para a Casa, nós vamos aprovar. E, 

a propósito, hoje, o município de Nova Lima, deve receber por esses dias, a quantia de 

cinco milhões de reais referentes ao acordo da Valle, que Nova Lima está na cota de 

quase cem mil habitantes, vai receber cinco milhões. Por que não destinar esses três 

milhões para a compra para essa máquina de hemodinâmica? Que pelos andares que eu 

tenho feito pela cidade, vocês também, consultando as nossas bases, todos são 

totalmente a favor da implantação da hemodiálise... Hemodiálise, não. Da 

hemodinâmica. E, como todos sabem, uma vida salva, não tem preço. Então, nós vamos 

encaminhar uma sugestão ao Executivo, tenho certeza de que o nosso prefeito, como 

grande nova-limense, como o Secretário de Saúde também, como grande nova-limense, 

analisar com carinho, para reverter esse primeiro... Essas primeiras reuniões, onde eles 

foram contra a implantação da hemodinâmica. Está bom, gente? Então, encerrando. 

Agradecemos...”. Vereadora Viviane Gomes de Matos: “pela ordem, Presidente”. 

Senhor Presidente: “pois não, vereadora Viviane?”. Vereadora Viviane Gomes de 

Matos: “eu fiz uma análise dos últimos anos, dos investimentos que, realmente, foram 

repassados ao Hospital Nossa Senhora de Lourdes, e fica aqui o meu agradecimento a 

cada legislador, ao Executivo, por entender que em um momento de Pandemia, em um 

momento difícil como esse que a gente vem atravessando, onde várias famílias têm 

perdido seus entes queridos, que a gente realmente está investindo recursos públicos 

para  atender  à  população  que mais necessita. Ficam aqui os meus parabéns ao Senhor  



 

 

  

6 

 

pela condução da Casa, pela sensibilidade de trabalhar, realmente em prol da saúde do 

município, buscando sempre atender aos pedidos. E fica, também, o meu pedido, para 

que todos nós possamos nos empenhar, para que a hemodinâmica vire uma realidade no 

município de Nova Lima. Gestão é enxergar o futuro, é ver além do que precisa só hoje 

e investir na saúde, trazendo desenvolvimento e atendimento à população nova-limense, 

fará a diferença no futuro das pessoas de Nova Lima. Muito obrigada”. Senhor 

Presidente: “agradecemos a presença de todos e sob a proteção de Deus, declaro 

encerrados os trabalhos. Bom dia a todos”.____________________________________ 

 

 


